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Era uma vez três cágados. Iam para uma festa. O pai 

um pouco mais à frente, a mãe logo a seguir e o filho 

atrás da mãe. Quem os visse, de longe, diria que era 

um comboio de mercadorias ou de cágados, parado. 

Enganava-se. Os cágados andam devagar, mas 

andam. 

- Falta muito para chegarmos? – perguntou o filho. E 

continuaram a caminhar em silêncio. 

Dois meses depois, tornou o filho: 

- Naturalmente, a festa já começou…Ou já acabou… 

- Fazes-me perder a paciência – irritou-se o pai. – A 

festa é só para o ano! 

- Já podias ter dito – rabujou a mãe. – Escusávamos de 

ir nesta correria.

- Tu sabes que eu gosto de sair sempre com bastante 

antecedência - disse o pai. 

Continuaram a caminhar calados por mais quatro 

meses. Iam os três cágados muito certinhos, na sua 

marcha lenta, quando a mãe gritou: 

- Ai que cabeça a minha! Esqueci-me da prenda em 

casa. 

- É no que dão as pressas… - ralhou o pai, muito, muito 

aborrecido. – Nesse caso temos de voltar para trás. E 

não pode haver demoras. 

Sete meses depois, chegaram a casa. O pai olhou para 

o calendário, fez várias contas de cabeça e decidiu, 

depois de regressarem à rua: 

- Estamos atrasadíssimos. A única solução é 

apanharmos um táxi. 

E o pai cágado, num gesto decidido, mandou parar uma 

tartaruga livre que ia a passar. 
António Torrado 


